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REGULAMENTO MONTGOMERY COUNTY 
PUBLIC SCHOOLS 

Termos Relacionados: 
Gabinete Responsável: Superintendente Adjunto das Escolas  
 
 

Ordens de Não Ressuscitação 
 
 
I. PROPÓSITO 
 

Fornecer procedimentos para atender alunos com “Ordens de Não Ressuscitação” do Sistema 
de Serviços Médicos de Emergência (sigla em inglês, EMS). 

 
II. CONTEXTO 
 

MCPS reconhece que os alunos com problemas de saúde com risco de vida podem frequentar 
a escola com “Ordens de Não Ressuscitação” válidas do EMS.  Os pais/responsáveis têm o 
direito de tomar decisões sobre medidas de saúde para seus filhos.  No entanto, o ambiente 
escolar deve ser ordeiro, seguro e livre de ameaças ao bem-estar de todos os alunos. A morte 
de um aluno nas dependências da escola pode ser traumática tanto para os alunos quanto para 
os funcionários.  Portanto, a implementação de uma “Ordem de Não Ressuscitação” do EMS 
no ambiente escolar deve ser avaliada individualmente e abordada caso a caso usando os 
procedimentos descritos abaixo. 

 
III. DEFINIÇÕES 
 

A. Uma "Ordem de Não Ressuscitação (sigla em inglês, DNR)" do EMS é um pedido 
médico escrito no formulário intitulado "Ordem de Não Ressuscitação" do Sistema 
de Serviços Médicos de Emergência de Maryland declarando que a ressuscitação 
cardiopulmonar (sigla em inglês, CPR) e outros procedimentos médicos invasivos 
não devem ser administrados no caso de um episódio médico em um indivíduo com 
risco de vida. 

 
B. Profissionais de Serviços de Saúde são médicos, enfermeiros certificados ou 

enfermeiros registrados com experiência e/ou treinamento especial no trabalho com 
crianças e famílias em programas de saúde escolar. 

 
C. Protocolos do EMS para Cuidados Paliativos/Não Ressuscitação são diretrizes 

padronizadas de cuidados de saúde do Instituto de Maryland para o Sistema de 
Serviços Médicos de Emergência com o objetivo de fornecer segurança e conforto a 
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um indivíduo que estiver passando por uma situação médica com risco de vida.  As 
diretrizes não incluem o uso de CPR ou outros procedimentos médicos invasivos de 
sustentação de vida.  O indivíduo recebe medidas de conforto, como administração 
de oxigênio. 

 
D. Um Formulário "Ordem de Não Ressuscitação" do Sistema de Serviços Médicos de 

Emergência é um formulário de pedido oficial numerado, com pulseira de 
identificação pessoal com numeração coincidente, que é usado para identificar um 
indivíduo com um pedido de DNR válido.  Se 911 for chamado e o formulário de 
pedido original ou pulseira for mostrado, o suporte de vida não será fornecido pelo 
pessoal de emergência.  Medidas de conforto serão administradas. 

 
IV. PROCEDIMENTOS 
 

A. O enfermeiro de saúde da escola será notificado pelos pais de todos os alunos que são 
identificados como tendo uma "Ordem de Não Ressuscitação" do EMS de Maryland. 
  O enfermeiro de saúde da escola irá: 

 
1.  Notificar o diretor e, se necessário, ajudar o pai/responsável a obter a 

“Ordem de Não Ressuscitação” (DNR) do EMS e o Formulário de Ordem 
Médica. 

 
 Certificar-se de que todos os alunos tenham sua “Ordem de Não 

Ressuscitação” do EMS válida e um Formulário ou pulseira de Solicitação de 
Cuidados Médicos. 

 
É responsabilidade do pai/responsável obter a ordem assinada.  A pulseira 
deve ser usada pelo aluno em todos os momentos, a fim de garantir a 
identificação adequada.  A pulseira será prontamente exibida ao pessoal 
médico de emergência que responder a uma emergência escolar.  

 
2. Colocar uma cópia do formulário do EMS “Ordem de Não Ressuscitação” 

assinada na pasta de saúde do aluno.  O número no formulário e o número na 
pulseira devem corresponder. 

 
3. Reunir-se com o pai/responsável e preparar um plano individual de cuidados 

de saúde, caso ainda não exista.  Consultar o médico sobre o plano de 
cuidados de saúde. 

 
4. Treinar o pessoal da escola e do transporte conforme necessário. 

 
O treinamento deve incluir informações detalhadas sobre a condição do aluno 
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e do plano individual de cuidados de saúde, informações sobre a "Ordem de 
Não Ressuscitação" do EMS, pulseira, Protocolo de Não Ressuscitação do 
EMS e quaisquer outras questões relacionadas.   

 
5. Fazer uma avaliação de enfermagem das necessidades da população 

estudantil em relação à educação e aconselhamento caso a “Ordem de Não 
Ressuscitação” do EMS seja implementada para um indivíduo durante o 
horário escolar.  

 
B. Antes da aceitação final da "Ordem de Não Ressuscitação" do EMS, o diretor 

realizará pelo menos uma reunião de planejamento com o pai/responsável, 
enfermeiro de saúde da escola, um representante do escritório de transporte (se 
aplicável), o médico (se possível), socorristas locais de emergência e o aluno, se 
apropriado, para esclarecer as expectativas específicas para o atendimento do aluno. 

 
C. O Protocolo Médico de Não Ressuscitação do EMS não será implementado a menos 

que: 
 

1. A escola receba uma “Ordem de Não Ressuscitação” válida do EMS de um 
médico licenciado em Maryland declarando que o aluno não deve receber 
CPR em caso de crise médica.  O pedido deve estar no formulário “Ordem de 
Não Ressuscitação” do EMS de Maryland. 

 
2. O pai/responsável notifique a escola por escrito de seu acordo com a “Ordem 

de Não Ressuscitação” do EMS. 
 

3. O enfermeiro de saúde da escola receba esclarecimentos sobre o escopo da 
“Ordem de Não Ressuscitação” do EMS, incluindo uma explicação dos 
procedimentos específicos permitidos e proibidos. 

 
4. O treinamento apropriado, com base na “necessidade de saber a informação”, 

tenha sido conduzido pelo enfermeiro de saúde da escola, incluindo uma 
explicação dos procedimentos permitidos e proibidos. 

 
5. Um plano formal de cuidados de saúde por escrito tenha sido desenvolvido 

pelo profissional de saúde escolar designado, com informações do médico e 
do pai/responsável, e assinado pelo pai/responsável, médico, administrador 
escolar e aluno, se apropriado. 
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D. Crise Médica 
 

Todos os alunos que estiverem passando por uma crise médica receberão medidas de 
rotina para primeiros socorros e CPR na ausência de um plano individual assinado.  
As ações dos socorristas serão guiadas pelos procedimentos encontrados no Manual 
de Primeiros Socorros de Saúde Escolar e pelo treinamento recebido durante os 
cursos de certificação em primeiros socorros e CPR. 

 
E. Confidencialidade 

 
A confidencialidade do aluno deve ser mantida.  O pai/responsável será consultado 
quanto à divulgação da condição médica do aluno aos funcionários da escola e aos 
alunos.   O diretor, em colaboração com o pai/responsável, decidirá qual funcionário 
da escola deve ser informado sobre a condição do aluno. 
 

F. Revisão do Plano 
 

As “Ordens de Não Ressuscitação” do EMS e os planos individuais de cuidados de 
saúde relacionados devem ser revisados conforme necessário, pelo menos 
anualmente, para determinar a adequação contínua.  O pai/responsável deve estar 
envolvido na revisão e deve assinar o pedido.  Um contato médico deve ser feito em 
todos os casos.  Uma revisão deve ser documentada no registro de saúde do aluno.  O 
pai/responsável deve assinar o plano individual de cuidados de saúde pelo menos 
uma vez por ano. 

 
G. Rescisão da Ordem 

 
Se uma “Ordem de Não Ressuscitação” do EMS for rescindida, o pai/responsável 
deve informar imediatamente o diretor da escola por escrito.  O diretor informará 
imediatamente o enfermeiro de saúde da escola, que escreverá 
“DESCONTINUADO” em VERMELHO na “Ordem de Não Ressuscitação” do EMS. 
 O diretor e o enfermeiro de saúde da escola serão conjuntamente responsáveis por 
informar o pessoal apropriado da escola que a “Ordem de Não Ressuscitação” do 
EMS foi descontinuada.  O enfermeiro de saúde da escola revisará o plano individual 
de cuidados de saúde para refletir a mudança na ordem e as necessidades atuais do 
aluno. 

 
 
 
Histórico do Regulamento:  Novo Regulamento, 23 de julho de 1997; revisado em 19 de novembro de 2007. 


